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O presidente Fernando 
Henrique Cardoso costu-

, ma enfatizar que, das 
Muitas diferenças entre o Brasil 
è p`: México, uma é essencial: a 
deffiocracia, que em nosso país 
já não é mais apenas um concei-
to formal, mas um sistema de 
goVerno com raízes suficiente-
mente fortes para garantir a 
transparência das atividades pú-
bliéas. Com  esse raciocínio aca-
dêfflico, o presidente quer dizer 
434, já há algum tempo, e de ma-
péira crescente, a sociedade tem 
acesso a informações que lhe ga-
rântem uma fiscalização perma-
nente, uma cobrança sem tré-
guas, o que impediria manipula-
Oe's de dados ou tentativas de 
êffibuste. 
--:'0 episódio do déficit comercial 

dé liezembro parece dar razão ao 
Vresidente. Não está claro se 
.houve tentativa de manipulação 
,odsimples incompetência na di-
vulgação de dados tão disparata-
dos, e tudo indica que a segunda 
hipótese é a mais provável, in-

-êldsive porque o ministro da Fa-
'Onda,' Pedro Malan, tem indis-
'cutível integridade. Seja como 
for, a credibilidade do Governo 
:fiii. arranhada. Se a colunista do 
'GLOBO Miriam Leitão. teve 
acesso aos verdadeiros núMéros, 
é claro que, dentrò do Governo, 
já se sabia do suposto erro. Por 
que, então, as "chamadas autori-
-dádes competentes não vieram a 
Público para explicá-lo, em vez ,, de :tentar ganhar tempo num as-

sunto santo que, claramente, era deli-
nado? 
,. ,Caso tenha havido apenas in-
competência técnica, como se ex-
plica que ela tenha sido dupla e 
tenha atingido também os cálcu-
los de novembro? Será possível 
:Cide a ninguém do setor tenha 
::Ôdórrido, na hora de divulgar os 
'fiúmeros, que eles poderiam so-
,-trér alterações devido à greve,  
dos Correios? Bastaria que es-

z-áà ressalva fosse feita na ocasião 
,para que todas as dúvidas hoje 
existentes fossem dissipadas, 

'''As últimas votações no Con-
gresso, no entanto, desmentem a 

Xeoria do presidente. A pressão 
' ,da opinião pública forá suficien-
"té -  dias antes, para pôr O Senado 
"no , canto do ringue quando al-
guns de seus membros usaram a 

;aprovação do novo presidente do 
'Banco Central para fazer chan-
e'fâgem a favor da anistia do se-
nador Humbeho Lucena. Mas 
essà,mestna pressão,m» foi sufi- 

ciente para encurralar os nossos 
parlamentares quando a questão 
era salvar seus próprios bolsos. 
Um escândalo, na expressão do 
próprio presidente, mas que fica-
rá impune. 

Fiça provado, portanto, que a 
democracia pode ser tanto facili-
tadora das reformas que são ne-
cessárias para recolocar o país 
nos trilhos, corno um complica-
dor. A sociedade brasileira, mul-
tifacetada como é, e tateando na 
sua relação com as formas de-
mocráticas de pressão e contra-
pressão, ainda não está infensa 
ao poder econômico, ainda não 
consegue fazer com que sua von-
tade se imponha plenamente aos 
poderes que a representam. 

Este é um raciocínio perigoso, 
que çlá brechas a teorias golpis-
tas, que surgem a cada crise 
com o Congresso. O insuspeito 
José Genoíno, petista de ótimas 
raízes, é o autor de um desabafo 
antológico após a vergonhosa 
sessão da, semana passada: "Ain-
da bem que não temos um Fuji-
mori no Palácio do Planalto.” 

Não temos um Fujimori, mas o 
Congresso que está acabando 
seu mandato é digno dele. Do 
próximo Congresso, mesmo com 
pouco mais de 40% de membros 
do antigo, espera-se comporta-
mento mais de acordo com o 
sentimento de mudanças que do-
mina o país. E um dado a mais 
estará no tabuleiro. O presidente 
Fernando Henrique pretende 
usar os meios de comunicação 
para se dirigir à opinião pública 
e explicar as reformas que en-
viará ao Congresso. Pretende, 
com isso, despertar os mecanis-
mos de pressão da sociedade a 
seu favor. 

Resta saber se, dentro do Go- , 
verno, as informações serão 
mais claras. Não apenas por par- , 
te de seus ministros — qüe ape-
sar das muitas reuniões anda-
ram se desencontrando durante 
estes primeiros dias -- mas tam-
bém dentro do Palácio do Planal- 

 onde um esquema híbrido de 
comunicação e uma paranóia de 
centralização de informações an-
da provocando mais desencon-
tros do que seria desejável. 

Por fim, a comunicação do Go-
verno com os parlamentares 
precisa ser institucionalizada, 
através de um canal reconheci-
damente competente, sob pena 
de a maioria que o Governo se 
gaba de ter ir se diluindo de vo-
tação a votação, de concessão 
em concessão. 

Merval Pereira é diretor da sucursal do GLO-
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